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���No Egito Antigo a maioria da população vivia 
em condições materiais precárias de existência. 
Constituía um grupo privilegiado da sociedade 
egípcia: 
 
A) os felás. 
B) os artesãos. 
C) os escravos. 
D) os sacerdotes. 
E) nenhuma resposta está correta. 
 
 
 
 ����Em relação ao domínio senhorial (feudo), 
pode-se afirmar que 
 
A) se trata da unidade básica de produção. 
B) engloba o castelo do senhor feudal e a área 

circunvizinha. 
C) o conjunto se organiza numa unidade 

econômica quase totalmente auto-suficiente. 
D) o senhor feudal (suserano) deve garantir ao 

camponês (vassalo) ajuda e proteção contra 
ameaças externas. 

E) todos os itens estão corretos. 
 
 
 
 ����A partir do século XII, desenvolveu-se o 
Burgo Medieval, cujo crescimento está relacionado 
aos seguintes fatores: 
 
I  – surgimento de uma economia urbana 

artesanal; 
I I  – movimento das Cruzadas rumo ao Oriente e 

norte da África; 
I I I  – despertar das cidades da Europa Ocidental; 
IV – divisão de trabalho entre artesãos-industriais 

e comerciantes; 
V – política de crédito e comércio monetário 

incentivada pelas concepções éticas da Igreja. 
 
São verdadeiros os itens: 
A) I , I I ,I I I  e V. 
B) I , I I , I I I  e IV.  
C) I , I I I , IV e V. 
D) I , I I , IV e V. 
E) I , I I , I I I , IV e V. 

����De modo geral, o mais ressaltado quando se 
trata de explicar as especificidades da 3HQtQVXOD�,EpULFD em relação ao Norte da Europa à  
época da Expansão Marítima dos séculos XV e XVI 
era (m) 
 
A) a formação de sociedades militarizadas e 

conquistadoras, resultantes das longas lutas da 
Reconquista Ibérica Cristã contra os 
muçulmanos. 

B) a capacidade de conviver pacificamente com 
povos estranhos (no caso, com os mouros 
invasores), fator importante para conviver com 
os indígenas posteriormente. 

C) as influências religiosas deixadas pelos mouros 
muçulmanos, que moldaram idéias de 
poupança e moderação. 

D) os resquícios do escravismo antigo, que seria 
transplantado depois para as colônias. 

E) as marcas da decadência cultural que resultou 
da imposição da cultura árabe durante os anos 
da Inquisição luso-espanhola. 

 
 
 
 ��� O mercantilismo, política econômica praticada 
pelos monarcas europeus, na Idade Moderna teve 
como característica a (o) 
 
A) liberdade do comércio intercolonial, visando ao 

desenvolvimento das colônias. 
B) estímulo às importações de manufaturados 

pelas metrópoles, para facilitar a 
industrialização e diversificação colonial. 

C) manutenção da balança comercial favorável às 
metrópoles. 

D) estímulo à agricultura metropolitana, para 
fornecer gêneros alimentícios às colônias de 
povoamento. 

E) combate à escravidão, diante do 
desenvolvimento do humanismo no 
Renascimento Cultural. 
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����Entre os fatores que possibilitaram a 
emergência do nazismo na Alemanha em 1933 
pode-se mencionar: 

 
A) o advento do fascismo na Itália e França e o 

intenso avanço econômico alemão durante a 
década de 20. 

B) a crise do regime parlamentar nas democracias 
européias e o apoio dos socialistas e 
comunistas aos nazi-fascistas. 

C) as vantagens conseguidas com a assinatura da 
paz de Versalhes e a tradição militarista na 
Alemanha. 

D) as conseqüências desastrosas da II Guerra 
Mundial e a crise do Capitalismo Liberal. 

E) os efeitos da crise econômica dos anos 20 e o 
agravamento das lutas de classes, provocando 
uma reação dos grupos dominantes 
ameaçados. 

 
 
 
 
��� O chamado escândalo de Watergate, 
responsável pelo declínio e renúncia do presidente 
Richard Nixon dos Estados Unidos, decorreu da 
descoberta de 

 
A) nomeações maciças de parentes e 

correligionários do presidente em empresas 
públicas. 

B) perdão concedido pelo executivo a volumosas 
dívidas fiscais de empresas multinacionais 
corruptoras de políticos do Partido Republicano. 

C) gravação clandestina de uma reunião do 
Partido Democrata durante a campanha 
eleitoral, por espiões contratados pelos 
republicanos. 

D) autorização presidencial a um massacre de 
presos políticos no Alabama. 

E) tráfico de influência na concessão de 
empréstimos oficiais a agricultores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

��� Entre 1737 e 1801, na extremidade 
meridional do que hoje constitui o Brasil, 
ocorreram disputas pela posse dessa área, que 
conduziram a conflitos militares entre portugueses 
e espanhóis, por praticamente todo o território. O 
resultado desse confronto entre projetos 
civilizatórios diferenciados foi o controle português 
desta área litigiosa. Estamos nos referindo à 
formação histórica de que atual Estado brasileiro? 

 
A) Rio Grande do Sul. 
B) Pernambuco. 
C) São Paulo. 
D) Paraná. 
E) Bahia. 
 

 
 
 
 
����Observe as duas seguintes afirmações e 
assinale a alternativa adequada. 

 
I  – A formação histórica do Brasil Imperial teve 

um momento de inflexão na inversão 
partidária de 1868. 

I I  – A radicalização de alguns grupos políticos 
levaria à formação de um movimento 
republicano no Brasil, com a ascendência da 
oligarquia paulista. 

 
A) Somente a primeira afirmação está correta. 
B) Somente a segunda afirmação está correta. 
C) As duas afirmações estão corretas e não têm 

nenhuma relação entre si. 
D) As duas afirmações estão corretas, e a primeira 

é conseqüência da segunda. 
E) As duas afirmações estão corretas, e a segunda 

é conseqüência da primeira. �
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 �����A caricatura acima foi publicada no jornal rio-
grandino Bisturi e trata-se de uma alegoria em 
homenagem à Lei Áurea, de 13 de maio de 1888. 
Acerca dessa legislação, pode-se afirmar: 
 
I  – Como busca representar a figura, foi uma lei 

que determinou a liberdade dos escravos, sem 
distinções de sexo ou idade, embora, como a 
Lei do Ventre Livre, garantisse a manutenção 
de uma forma de continuidade de prestação 
de serviços compulsória aos antigos senhores. 

I I  – Essa lei constituiu a culminância de um 
processo histórico lento e gradual, que passara 
por outras leis, como a Eusébio de Queiroz, a 
do Ventre Livre e a dos Sexagenários. 

I I I  – A lei foi aprovada graças à ação da ampla 
maioria republicana no Congresso Nacional, 
com a aquiescência integral de liberais e 
conservadores. 

IV – Tal lei foi também resultado da pressão 
britânica que, desde o início do século XIX, 
insistia na extinção da escravidão do Brasil, em 
nome de valores humanitários e com 
interesses na constante ampliação de 
mercados.  

V – A lei viria a constituir, a curto prazo, um dos 
fatores que levaria à desagregação da forma 
monárquica de governo. 

 
Estão corretas: 
 
A) I , I I  e I I I . 
B) I I , I I I  e V. 
C) I I I , IV e V. 
D) I I , IV e V. 
E) I , I I I  e IV. 
 
 
 
 
 

����Ao longo da República Velha, prevaleceu um 
modelo conhecido como política dos 
governadores, que propunha uma articulação 
entre as várias esferas do poder, passando pelo 
local, pelo estadual e chegando ao federal. Em 
certos momentos, principalmente em épocas de 
eleições presidenciais, a estrutura política vigente 
sofreu certas fissuras, representadas pela 
formação de uma candidatura de oposição ao 
situacionismo, como foi o caso da 
 
A) Aliança Nacional Libertadora. 
B) Reação Republicana. 
C) Ação Integralista Brasileira. 
D) União Democrática Nacional. 
E) Frente Única Brasileira. 

 
 
 
 
����Os dois últimos anos da década de vinte, 
marcados fundamentalmente pela Crise Mundial 
de 1929, são caracterizados por vários fatores que 
levaram à derrocada do modelo oligárquico típico 
da República Velha no Brasil. Dentre esses fatores 
podem-se citar: 
 
I  – a ruptura oligárquica entre paulistas e 

mineiros; 
I I  – a formação de uma dissidência no seio da 

oligarquia paulista representada pelo Partido 
Democrático; 

I I I  – a busca por uma ampliação de participação 
política das chamadas oligarquias periféricas; 

IV – a consolidação dos princípios do liberalismo 
clássico como única alternativa aos fenômenos 
advindos da citada crise econômica e social; 

V – a formação de uma candidatura oposicionista 
representada pela Aliança Democrática 
Nacional. 

 
Estão corretas: 
 
A) I , I I  e I I I . 
B) I , I I I  e V. 
C) I I I , IV e V. 
D) I I , I I I  e IV. 
E) I, I I I  e IV. 
 
 
 
 



FURG – COPERVE – PROCESSO SELETIVO 2005 

CADERNO 2 – HISTÓRIA 16

����Na História do Brasil, o período conhecido 
como Estado Novo foi caracterizado 

 
I  – pela vigência de uma constituição outorgada; 
I I  – pela centralização político-administrativa; 
I I I  – por um modelo exacerbadamente federativo; 
IV – pela concentração de poderes nas mãos do 

Executivo; 
V – por um forte sistema de censura e repressão 

mantido pelo Serviço Nacional de Informações. 

 
Estão corretas: 

 
A) I , I I  e I I I . 
B) I I , I I I  e IV. 
C) I , I I I , e V. 
D) I , I I  e IV. 
E) I I I , IV e V. ��
��
����O modelo político predominante no cenário 
brasileiro, na maior parte do período que vai 
desde a queda do Estado Novo até a instauração 
dos Governos Militares, ficou conhecido como 
 
A) sindicalismo. 
B) populismo. 
C) jacobinismo. 
D) integralismo. 
E) socialismo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

��� A formação histórica brasileira é caracterizada 
por recorrentes alterações em seus padrões 
constitucionais, na medida em que ocorriam 
certas transformações em sua estrutura política. 
No que tange às constituições brasileiras, associe-
as ao contexto histórico no qual foram 
entabuladas. 

 
I  – Constituição de 1824 
II  – Constituição de 1891 
II I  – Constituição de 1934 
IV –Constituição de 1937 
V – Constituição de 1946 

 
(   ) Pós-Revolução Constitucionalista 
(   ) Formação do Estado Nacional Imperial 
(   ) Implantação do Estado Novo 
(   ) Democratização pós-Estado Novo 
(   ) Gênese do Estado Nacional Republicano 

 
A associação correta é: 

 
A) IV, I I , I , I I I  e V. 
B) V, I I , IV, I I I  e I . 
C) I I I , I , IV, V e I I . 
D) I I , I , I I I , V e IV. 
E) II I , I , II , IV e V. 


